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RESUMO
Objetivo: analisar a produção brasileira de dissertações e teses em enfermagem que abordem o Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. 
Método: estudo bibliométrico realizado por meio do acesso virtual ao Centro de Estudos e Pesquisa em Enfermagem, da Associação 
Brasileira de Enfermagem, e ao Portal de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. A amostra 
foi composta por quatro teses e nove dissertações. 
Resultados: verificou-se maior quantitativo de estudos nas regiões Sul (38,5%) e Sudeste (46,2%), o predomínio de estudos descritivo-
exploratórios, com abordagem qualitativa, a temática mais explorada foi a saúde do trabalhador no contexto pré-hospitalar móvel e a 
população mais investigada foram os profissionais. 
Conclusão: a partir dos indicadores bibliométricos, constatou-se uma limitada quantidade de trabalhos acerca do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência nos Programas de Pós-Graduação em Enfermagem e lacunas relativas à temática nas pesquisas desses Programas. 
Essas constatações podem direcionar a realização de futuros estudos.
DESCRITORES: Serviços médicos de emergência. Pesquisa em enfermagem. Enfermagem. Bibliometria. Educação de pós-graduação em 
enfermagem.

NURSING DISSERTATIONS AND THESES ON THE MOBILE EMERGENCY 
CARE SERVICES: A BIBLIOMETRIC STUDY

ABSTRACT
Objective: to analyze the production of Brazilian Nursing dissertations and theses on the Mobile Emergency Care Service.
Method: a bibliometric study performed through the virtual access of the Centro de Estudos e Pesquisa em Enfermagem, da Associação Brasileira 
de Enfermagem, and  Portal de Teses e Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. The sample consisted of four 
theses and nine dissertations.
Results: there was a greater number of studies in the South (38.5%) and Southeast(46.2%), with a predominance in descriptive-exploratory 
studies, using qualitative approaches, the most explored topics were worker health in the pre-hospital mobile services and professionals 
were the most investigated population.
Conclusion: based on bibliometric indicators, there was a limited amount of papers regarding the Mobile Emergency Care Service in the 
Nursing Graduate Programs and gaps were found related to the research of these programs. These findings may direct future studies.
DESCRIPTORS: Emergency medical services. Nursing research. Bibliometric Nursing. Postgraduate education in nursing.
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TESIS DE LA ENFERMERÍA ACERCA DEL SERVICIO DE ATENCIÓN MÓVIL 
DE URGENCIA: ESTUDIO BIBLIOMÉTRICO

RESUMEN
Objetivo: analizar la producción brasileña de disertaciones y tesis en enfermería que se refieran al Servicio de Atención Móvil de Urgencia.
Método: estudio bibliométrico realizado por medio del acceso virtual al Centro de Estudios e Investigaciones en Enfermería de la Asociación 
Brasileña de Enfermería y al Portal de Tesis y Disertaciones de la Coordinación de Perfeccionamiento Personal de Nivel Superior. La 
muestra estaba compuesta por cuatro tesis y nueve disertaciones. 
Resultados: se ha verificado una mayor cantidad de estudios en las regiones Sur (38,5%) y Sudeste (46,2%). Hubo un predominio de estudios 
descriptivos-exploratorios, con abordaje cualitativo; la temática más explorada fue la salud del trabajador en el contexto prehospitalario 
móvil y la población más investigada fue la de los profesionales.
Conclusión: a partir de los indicadores bibliométricos fue posible constatar una cantidad limitada de trabajos sobre el Servicio de Atención 
Móvil de Urgencia en los Programas de Post-Graduación en Enfermería y espacios relativos a la temática en las investigaciones de esos 
Programas. Esas constataciones pueden direccionar la realización de futuros estudios.
DESCRIPTORES: Serviços médicos de emergencia. Investigación en enfermería. Enfermería. Bibliometría. Educación de post-graduación 
en enfermería.

INTRODUÇÃO
O aumento significativo da demanda nos servi-

ços públicos de atendimento de urgência e emergên-
cia decorre, principalmente, da violência urbana, dos 
acidentes de trânsito e dos elevados índices de aco-
metimento da população pelas doenças crônicas não 
transmissíveis. Dentre estas, destacam-se as afecções 
cardiovasculares que constituem a principal causa 
de mortalidade mundial.1-2 A fim de contribuir com 
a melhoria dos serviços de urgência e emergência, a 
Política Nacional de Atenção às Urgências (PNAU), 
por meio da Portaria n. 1.864, de 2003, institui a 
implantação do Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU). Esse Serviço surge como alterna-
tiva para reduzir o número de óbitos e as sequelas 
decorrentes da falta de socorro precoce, e torna-se 
muito importante na assistência pré-hospitalar.3

A relevância desse Serviço encontra respaldo 
no fato de que a chance de sobrevida de vítimas 
em situações de emergência aumenta significativa-
mente quando elas recebem assistência ágil e eficaz. 
Infere-se, então, que os serviços de Atendimento 
Pré-Hospitalar (APH) são importantes dispositivos 
de assistência em saúde por proporcionarem, ainda 
fora do contexto hospitalar, o atendimento à vítima 
e o transporte especializados.4 

O SAMU conta com níveis distintos de assis-
tência, uma vez que dispõe de Unidades de Suporte 
Básico (USBs) e Unidades de Suporte Avançado 
(USAs). Na USB, a equipe profissional é composta 
de, no mínimo, um técnico em enfermagem, um 
enfermeiro e um condutor, enquanto a equipe da 
USA composta pelo médico, enfermeiro e condu-
tor. Dessa forma, a presença de profissionais de 
enfermagem nas distintas unidades de suporte 
que compõem o SAMU sinaliza a relevância dessa 
categoria profissional que atua em diversas funções 

administrativas, assistenciais e educativas. Assim, 
estudos científicos são necessários para que a prá-
tica dessa categoria profissional ocorra baseada em 
evidências científicas, e não de forma empírica.5 

Torna-se pertinente, portanto, que a produção 
científica dos estudos sobre a enfermagem nesse 
serviço seja caracterizada, analisada e que as lacu-
nas existentes sejam apontadas. Para tal, um dos 
métodos utilizados é a bibliometria. A escolha por 
tal método investigativo é justificada uma vez que 
por meio dele é possível mensurar a comunicação 
escrita e as características das investigações científi-
cas para que, a partir dos indicadores bibliométricos, 
a compreensão acerca do conhecimento científico e 
das vertentes pouco exploradas possam nortear a 
produção de novos estudos.6 

A produção de ciência na enfermagem se dá de 
maneira intensificada nos Programas de Pós-Gradua-
ção strictu sensu, dos quais se esperam estudos que 
promovam a revisão, o questionamento, a crítica e 
a discussão sobre os saberes e fazeres no campo da 
saúde. Assim, torna-se relevante conhecer a produção 
das dissertações e teses acerca do SAMU, oriundas 
dos cursos de mestrado e doutorado em enfermagem.

Dessa forma, a fim de contribuir com o enten-
dimento da evolução histórica do tema, dos seus 
referenciais teóricos e também com o fortalecimento 
da discussão sobre ele no meio acadêmico, o presen-
te estudo objetivou analisar a produção brasileira de 
dissertações e teses de enfermagem que abordem o 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência. 

MÉTODO
Trata-se de um estudo bibliométrico. A biblio-

metria visa quantificar os trabalhos científicos e men-
surar a produção deles, além de explorar e averiguar, 
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nas fontes veiculadoras de trabalhos acadêmicos, o 
desenvolvimento cronológico, a produtividade de 
instituições e a disseminação de tais publicações.7-8 
O presente estudo foi realizado a partir da análise 
das dissertações e teses oriundas dos Programas de 
Pós-Graduação em enfermagem brasileiros. 

Foram definidos os seguintes critérios de 
inclusão: ser dissertação ou tese que abordasse 
o SAMU, incluídas no recorte temporal de 2002 
e 2015. Justifica-se a escolha desse recorte uma 
vez que as resoluções norteadoras da criação do 
SAMU surgiram a partir de 2002.2 Os critérios de 
exclusão adotados foram: não estar disponível ele-
tronicamente e não ser oriundo de um Programa 
de Pós-Graduação strictu sensu de enfermagem do 
Brasil. Os estudos encontrados duplicados foram 
contabilizados apenas uma vez. 

A coleta de dados ocorreu em janeiro de 2016, 
inicialmente, por meio do acesso virtual ao Centro 
de Estudos e Pesquisa em Enfermagem (CEPEn) 
da Associação Brasileira de Enfermagem (ABEn). 
A busca ocorreu diretamente nos catálogos onde 
as produções científicas são agrupadas e organiza-
das e verificou-se que eles disponibilizavam 7.180 
dissertações e teses de enfermagem. Após a leitura 
detalhada dos títulos e resumos das mesmas, 7.167 
foram excluídos por não abordarem o SAMU, de 
forma que apenas 13 foram selecionados para com-
porem a amostra deste estudo.

Posteriormente, para a exaustão das possi-
bilidades de busca, acessou-se o Portal de Teses e 
Dissertações da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (Capes). A busca nes-
se Portal ocorreu utilizando-se os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS) que foram pesquisados 
individualmente. A partir do descritor “Serviços 
Médicos de Emergência”, foram encontrados 25 
estudos; do descritor “Atendimento de Emergên-
cia”, 127; do descritor “Atendimento de Emergência 
Pré-hospitalar”, 17; do descritor “Emergências”, 134; 
e do descritor “Enfermagem em Emergência”, 94. 

Dessa forma, foram analisados 397 estudos no Portal 
da Capes, dos quais 382 foram excluídos por não 
abordarem o SAMU, 13, por terem sido selecionados 
na busca realizada anteriormente no CEPEN e dois 
por não serem oriundos de Programa strictu sensu 
de enfermagem, de forma que nenhum estudo do 
Portal da Capes foi selecionado para amostra. 

Após a conclusão da busca, chegou-se a uma 
amostra composta por 13 trabalhos. A fim de viabili-
zar a coleta dos dados, foi utilizado um instrumento 
adaptado de Holanda,9 que contempla os seguintes 
aspectos: ano de publicação, categoria profissional, 
instituição de filiação, palavras-chave, abordagem 
metodológica, referencial teórico, população e nível 
de evidência do estudo.

A definição dos níveis de evidência ocorreu de 
acordo com a abordagem metodológica dos estudos. 
Considerou-se a classificação hierarquizada em sete 
níveis definidos, a saber: nível 1 – meta-análise ou 
revisões sistemáticas; nível 2 – ensaio clínico ran-
domizado controlado; nível 3 – ensaio clínico sem 
randomização; nível 4 – estudos de coorte e de caso-
controle; nível 5 – revisões sistemáticas de estudos 
descritivos e qualitativos; nível 6 – estudos descritivos 
ou qualitativos; e nível 7 – opinião de especialistas.10

Para a análise das publicações, utilizou-se o 
software Microsoft Excel 2010, e a estatística descri-
tiva e os resultados foram discutidos conforme a 
literatura referente à temática. Por tratar-se de um 
estudo bibliométrico, não foi necessário submeter-
se o projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa com 
Seres Humanos, entretanto os princípios éticos em 
pesquisa foram respeitados.

RESULTADOS
 A amostra foi constituída por 13 trabalhos, 

dos quais nove eram dissertações e quatro teses, 
todos de autoria de enfermeiros. Foram encontra-
dos estudos de 2006 a 2014, com maior número de 
publicações no ano de 2013 (três trabalhos).
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Figura 1 – Distribuição das dissertações e teses em enfermagem acerca do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência de 2006 a 2014. Pesqueira-PE, Brasil, 2016 (n=13) 

Quanto à localização geográfica, observou-se a 
predominância de seis estudos oriundos de progra-
mas de pós-graduação localizados na região Sudeste 

(46,2%), cinco situados na região Sul (38,5%) e dois, 
na região Nordeste (15,4%), conforme disposto no 
quadro 1. 

Quadro 1 - Distribuição das dissertações e teses em enfermagem acerca do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência, segundo região geográfica. Pesqueira-PE, Brasil, 2016 (n=13)

R
eg

iõ
es

Su
de

st
e

Instituição Sigla n %

Universidade de São Paulo USP 01 7, 7

Universidade Estadual de Campinas UNICAMP 01 7,7

Universidade Federal de Minas Gerais UFMG 04 30,8

Su
l Universidade Federal de Santa Catarina UFSC 04 30,8

Universidade Federal do Rio Grande do Sul UFRGS 01 7,7

N
or

de
st

e Universidade Federal de Pernambuco UFPE 01 7, 7

Universidade Federal da Paraíba UFPB 01 7, 7

Fonte: Catálogos CEPEN - ABEn dos anos 2002 a 2014.

A síntese do perfil das publicações, de acordo 
com o tipo de estudo, nível acadêmico, abordagem 

metodológica, temática estudada e população in-
vestigada encontra-se no quadro 2. 

Quadro 2 - Síntese do perfil das dissertações e teses em enfermagem acerca do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência. Pesqueira-PE, Brasil, 2016 (n=13)

Tipo de estudo Nível acadêmico/
Abordagem metodológica Temática estudada População investigada

Descritivo- 
exploratório Dissertação/Qualitativa Saúde do 

Trabalhador Profissionais do SAMU

Descritivo-
exploratório Dissertação/Qualitativa Saúde do 

Trabalhador
Profissionais do SAMU e 

da atenção básica
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Tipo de estudo Nível acadêmico/
Abordagem metodológica Temática estudada População investigada

Descritivo-
exploratório Dissertação/Qualitativa Saúde do 

Trabalhador Enfermeiros do SAMU

Convergente- 
assistencial Dissertação/Qualitativa Educação permanente

Profissionais que atuam 
nas Unidades de Suporte 

Avançado

Descritivo-
exploratório Dissertação/Qualitativa Educação continuada Profissionais do SAMU

Descritivo-
exploratório Tese/Qualitativa Cotidiano do serviço Profissionais do SAMU

Descritivo-
exploratório Dissertação/Quantitativa Saúde do trabalhador 

/Estresse ocupacional Profissionais do SAMU

Descritivo-
exploratório Tese/Qualitativa Tomada de decisão Profissionais do SAMU

Estudo de caso Dissertação/Qualitativa Vivência dos 
enfermeiros Enfermeiros do SAMU

Descritivo-
exploratório Tese/Qualitativa Subjetividade dos 

enfermeiros Enfermeiros do SAMU

Metodológico Dissertação/Quantitativa
Sistematização 

da assistência de 
Enfermagem

Enfermeiros do SAMU e 
docentes especialistas em 

urgência e emergência

Descritivo-
exploratório Tese/Qualitativa Caracterização dos 

atendimentos
População atendida pelo 

SAMU

Descritivo- 
exploratório Dissertação/Qualitativa Particularidades da 

atuação no SAMU Profissionais do SAMU

No tocante à força das evidências, identificou-
se que todos os estudos possuíam evidência nível 6 
(12 estudos descritivo-exploratórios e um relato de 

caso). Em relação às palavras-chave, a frequência 
das 43 encontradas é apresentada no quadro 3.

Quadro 3 - Palavras-chave utilizadas nas dissertações e teses da enfermagem acerca do Serviço de 
Atendimento Móvel de Urgência, segundo região geográfica. Pesqueira-PE, Brasil, 2016 (n=13)

Palavra-chave f Palavra-chave f
Enfermagem em emergência 04 Programa saúde da família 01
Enfermagem 02 Acessos aos serviços de saúde 01
Socorro de urgência 02 Conhecimentos, atitudes e práticas em saúde 01
Serviços médicos de emergência 07 Pós-estruturalismo 01
Ambulância 04 Prática profissional 01
Promoção da saúde 02 Relações interpessoais 01
Assistência pré-hospitalar 02 Medicina de emergência 01
Atendimento pré-hospitalar 02 Trabalho 01
Política Nacional de Atenção às Urgências 02 Tomada de Decisões 01
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Palavra-chave f Palavra-chave f
Serviços Médicos de Urgência 01 Autonomia 01
Atenção primária à saúde 01 Emergência 01
Enfermagem em saúde pública 01 Avaliação da capacidade para o trabalho 01
Saúde escolar 01 SAMU – 192 01
Riscos ocupacionais 01 Identidade 01
Saúde ocupacional 01 Gerência de Serviço de Saúde 01
Tratamento de emergência 01 Enfermeiro 01
Estresse ocupacional 01 Enfermeiros 01
Enfermagem em saúde do trabalhador 01 Educação em saúde 01
Assistência de Enfermagem 01 Educação permanente em saúde 01
Atendimento móvel de urgência 01 Capacitação em Serviço 01
Instrumento para sistematização 01 Educação 01
Estudo de validação 01

F: frequência.

Dos 13 estudos que integraram a amostra, seis 
(46,15%) apontaram o uso de referencial teórico. 
Dentre estes, dois tratavam de referenciais espe-
cíficos da enfermagem (Modelo de Adaptação de 
Callista Roy e Teoria dos sistemas de Betty Neuman) 
e os demais eram de outras áreas, como educação 
e sociologia (Teoria da Estruturação de Anthonny 
Giddens, Karl Max, Educação Libertadora de Paulo 
Freire e Referencial Teórico Pós-Estruturalista).

DISCUSSÃO
Os Programas de Pós-Graduação em enferma-

gem no Brasil se encontram em expansão, de forma 
que a ampliação da oferta deles foi de 65% nos anos 
de 2010 a 2013. Tal crescimento refletiu diretamente 
no aumento de 42% dos cursos de doutorado e de 
29% dos cursos de mestrado acadêmico, enquanto 
os mestrados profissionais quadruplicaram o quan-
titativo. Isso influenciou positivamente a produção 
científica que quase dobrou no triênio 2010-2012, em 
comparação ao triênio 2007-2009.11 Apesar de esses 
avanços colaborarem para o fortalecimento e reco-
nhecimento da enfermagem brasileira, apresentam 
o desafio de elevar, de forma crescente, a qualidade 
das suas pesquisas, a fim de que as mesmas sejam 
citadas em outros estudos e conquistem maior vi-
sibilidade internacional.12

Ao analisar-se a produção científica acerca do 
SAMU, oriunda dos Programas de Pós-graduação 
em enfermagem brasileiros, observou-se que as dis-
sertações se apresentaram em maior número. Outro 
estudo bibliométrico obteve resultados semelhan-
tes ao constatar que 75,5% da produção científica 
disponível no banco de teses da Capes, referente à 

administração em enfermagem, também eram dis-
sertações.13 Tal característica se justifica uma vez que 
os cursos de mestrado foram os primeiros a serem 
implantados e são mais numerosos nos referidos 
Programas.14 Ao considerar a expansão crescente 
dos cursos de doutorado em enfermagem, espera-
se que as teses deles oriundas passem a representar 
maior quantitativo nos indicadores bibliométricos 
de futuros estudos.

É importante destacar que a ausência de estu-
dos que abordassem o SAMU entre os anos de 2002 
e 2005 pode estar relacionada ao fato de sua im-
plantação ter-se dado apenas em 2003, o que o torna 
um componente relativamente novo no sistema de 
saúde brasileiro. Diante disso, ao considerar-se a 
especificidade organizacional, as particularidades 
que o envolvem e a necessidade de tempo para se 
concluir uma pesquisa, compreende-se a ausência 
de estudos nos primeiros anos após a implantação 
desse serviço.

A constatação de maior concentração de 
publicações acerca do SAMU serem oriundas das 
regiões Sul e Sudeste se assemelha aos achados de 
outra pesquisa, de acordo com a qual 84,2% das 
dissertações e teses relativas ao assédio moral no 
cenário brasileiro foram produzidas em Programas 
de Pós-Graduação das mesmas regiões.15 Isso pode 
estar relacionado ao fato de os cursos strictu sensu de 
enfermagem serem mais antigos no Sul e Sudeste, 
regiões pioneiras na implantação e concentração de 
tais cursos.14 Entretanto, uma vez que o SAMU é um 
serviço de abrangência nacional, torna-se pertinente 
que ele seja cenário de estudo nas diversas regiões 
do país, para que existam evidências científicas que 
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contemplem as particularidades de cada contexto 
regional no tocante ao APH.

A predominância da pesquisa qualitativa, 
observada nas dissertações e teses analisadas, cor-
robora os resultados de estudo que caracterizou a 
produção científica brasileira de enfermagem sobre 
HIV/aids e constatou que os estudos qualitativos 
possuíam maior prevalência (58,76%).9 Esses acha-
dos referentes ao Brasil se assemelham ainda ao 
estudo bibliométrico realizado com as dissertações 
e teses da enfermagem de Portugal, que também 
observou a predominância de pesquisa qualitativa 
na maioria delas (57%).16 A significativa prevalência 
dessa abordagem metodológica pode ser justifica-
da uma vez que a mesma  viabiliza a análise de 
aspectos inerentes à atuação dos profissionais de 
enfermagem: a visão holística do ser humano, as 
questões subjetivas e o desvelamento dos signifi-
cados, das vivências, dos valores e das crenças.17 
Todavia, há necessidade de realização de mais es-
tudos quantitativos acerca do SAMU, tendo-se em 
vista a relevância dessa abordagem relacionada ao 
alto potencial de generalização dos resultados e aos 
maiores níveis de evidência.10 

As pesquisas da enfermagem possuem rele-
vância devido à sua potencialidade de respaldar 
a tomada de decisões e de associar as dimensões 
teóricas, práticas e científicas do cuidado.18 No que 
concerne ao tipo de estudo, houve predomínio 
do descritivo-exploratório, o que explica terem 
sido todas as publicações classificadas no nível de 
evidência 6. Dessa forma, aponta-se a necessidade 
de desenvolvimento de pesquisas com outros deli-
neamentos que possuam a capacidade de demons-
trar causalidade ou cujas conclusões possam ser 
aplicadas na prática clínica. Portanto, os estudos 
de maior nível de evidência (quase-experimentais, 
experimentais e/ou revisões sistemáticas com 
meta-análise) devem ser realizados no contexto do 
SAMU para alicerçar cientificamente as condutas da 
enfermagem no cenário pré-hospitalar.10

Dentre os subtemas observados nos estu-
dos, a saúde do trabalhador teve destaque, o que 
parece refletir a preocupação dos pesquisadores 
com os riscos ocupacionais existentes no APH. A 
exposição aos variados riscos possui relação com 
a operacionalização da atividade laboral realizada 
no SAMU, que ocorre nos diversos locais extra-hos-
pitalares onde a população se encontre acometida 
por agravos de urgência ou emergência e necessite 
da ajuda especializada do referido serviço móvel.19 
Estudo realizado com profissionais do SAMU no 
estado da Paraíba apontou maior vulnerabilidade 

destes ao risco biológico, diante do perfil de sua 
atuação.20 Isso porque a rápida realização e a natu-
reza dos procedimentos executados no cenário pré-
-hospitalar aumentam as chances de acidentes com 
material perfurocortante e consequente exposição 
ao risco biológico.21 Outro fator que contribui com 
a elevada exposição a tal risco é o desconhecimento 
do diagnóstico ou condições clínicas de doenças 
transmissíveis pregressas do paciente no primeiro 
atendimento, o que torna necessária a utilização de 
medidas de precaução padrão.22 

Outra temática em destaque apresentada 
pelos estudos foi a da educação permanente, con-
siderada uma alternativa viável para mudanças no 
espaço de trabalho em razão de promover formas 
diferenciadas de educar e aprender23 A abordagem 
desse tema é relevante diante da necessidade de 
capacitação contínua dos profissionais que atuam 
no SAMU, uma vez que os protocolos de assistên-
cia à saúde são atualizados constantemente. Nesse 
sentido, o Ministério da Saúde instituiu os Núcleos 
de Educação em Urgências, cuja função versa sobre 
a capacitação contínua dos profissionais a fim de 
qualificá-los para o atendimento aos diversos tipos 
de agravos com os quais podem se deparar.24 Estudo 
realizado com profissionais do SAMU do Estado da 
Bahia elucidou que a educação permanente possui 
diversos benefícios, a exemplo da consolidação do 
compromisso pessoal, da construção do conheci-
mento e da atualização das concepções e práticas 
no serviço.25 A existência de evidências científicas 
acerca da educação permanente no SAMU pode 
direcionar a tomada de decisão dos profissionais 
envolvidos no preparo e treinamento da equipe 
multiprofissional. 

As palavras-chave são elementos comumente 
encontrados nos trabalhos acadêmicos, localizam-
se, geralmente, abaixo do resumo e são utilizadas 
para designar o conteúdo abordado. Nos trabalhos 
analisados, as palavras-chave remeteram, em sua 
maioria, à enfermagem no serviço de emergência e 
observou-se a presença de algumas delas relaciona-
das aos subtemas explorados nos estudos – como a 
saúde do trabalhador e a educação permanente – e 
às características existentes nos serviços de saúde e 
nos profissionais. Nota-se, portanto, a relevância da 
criteriosa escolha das palavras-chave de um traba-
lho acadêmico para que elas facilitem a localização 
das publicações de conteúdos específicos durante 
buscas na literatura. 

No que tange à população estudada, os tra-
balhos, em quase sua totalidade, foram realizados 
com os profissionais. A ausência de estudos com os 
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pacientes se deve, possivelmente, à complexidade 
existente no atendimento e à instabilidade fisioló-
gica deles, o que pode inviabilizar a operacionali-
zação da coleta de dados. Ressalta-se, entretanto, 
a importância do desenvolvimento de pesquisas 
direcionadas aos pacientes, procedimentos e aten-
dimentos realizados pelo SAMU, uma vez que os 
seus resultados podem fundamentar a criação de 
protocolos assistenciais e direcionar os profissionais 
às condutas associadas à maior sobrevida, menores 
sequelas e melhor prognóstico da vítima.26 Tal medi-
da contribui para a consolidação da Prática Baseada 
em Evidências a fim de orientar a assistência em 
saúde e aprimorar a qualidade do cuidado prestado.

O SAMU atende aos mais variados agravos, 
sejam eles de natureza clínica, traumática, psiquiá-
trica, gerontológica, obstétrica, pediátrica ou neona-
tal.27 Diante dessa característica, percebe-se a lacuna 
de estudos relacionados às especificidades desses 
agravos. Assim, julga-se necessária a investigação 
das particularidades que premeiam a assistência em 
saúde, no contexto do atendimento e transporte pré-
-hospitalar, aos pacientes acometidos por variados 
agravos nas diversas fases do ciclo vital.

A fundamentação teórica consiste na utili-
zação de conceitos e príncípios que formam uma 
sequência lógica de ideias e são úteis para nortear 
o desenvolvimento de pesquisas. Nos estudos ana-
lisados, observou-se a utilização de referenciais es-
pecíficos da enfermagem e também de outras áreas. 
A utilização de teorias de outras áreas em pesqui-
sas de enfermagem se deve ao fato de a prestação 
de cuidados, na área da saúde, demandar a ação 
interdisciplinar, de forma que o cuidar da enferma-
gem pode necessitar de teorias de áreas diversas. 
Ademais, a evolução da pesquisa em enfermagem 
agregou a utilização de distintos métodos, o que, 
por sua vez, amplia as possibilidades de utilização 
de tais teorias. Nesse contexto, a ancoragem, a partir 
de referenciais teóricos, de pesquisas que objetivam 
contribuir com a prática, leva à reflexão e à análise 
do que foi, do que é e do que será utilizado para 
promover a valorização da enfermagem enquanto 
profissão e a sua consolidação enquanto ciência.28

Cabe ressaltar que este estudo apresenta como 
limitação a possibilidade de perda de dissertações 
e/ou teses elegíveis para a amostra, mas que não se 
encontravam disponíveis nos catálogos e bancos pes-
quisados, no período da coleta de dados. Tal fato pode 
ser atribuído ao tempo necessário para que os trâmites 
burocráticos sejam cumpridos desde o momento da 
defesa até a disponibilidade online. Ademais destaca-
se que o presente estudo investigou a produção de 

dissertações e teses específicas em enfermagem, logo 
seus achados não refletem a realidade da produção 
científica de outras categorias profissionais que com-
põem a equipe multidisciplinar do SAMU.

Nas situações de urgência e emergência, atitu-
des desprovidas de base científica, ou equivocadas, 
adotadas por parte dos profissionais podem levar a 
vítima à morte ou ao desenvolvimento de sequelas. 
Dessa forma, conhecer as evidências científicas tor-
na-se relevante para nortear a prática profissional. 
Nesse sentido, o presente estudo pode contribuir 
para que os profissionais interessados pelo SAMU 
analisem a caracterização da produção científica 
oriunda dos mestrados e doutorados em enferma-
gem no Brasil, identifiquem as lacunas existentes e, 
a fim de contemplá-las, possam realizar e replicar 
pesquisas no contexto pré-hospitalar. Além disso, 
este estudo torna possível a identificação dos locais 
onde tais pesquisas foram realizadas, o que viabiliza 
a busca por parcerias interinstitucionais, multipro-
fissionais e interdisciplinares.

CONCLUSÃO 
Os indicadores bibliométricos analisados 

permitiram constatar um limitado quantitativo de 
trabalhos acerca do SAMU nos Programas de Pós-
Graduação em enfermagem e apontar as lacunas 
sobre a temática nas suas pesquisas. Atestou-se a 
predominância de estudos do tipo descritivo-ex-
ploratório, com abordagem qualitativa e nível de 
evidência 6, oriundos das regiões Sudeste e Sul e 
que versaram sobre a saúde do trabalhador.

Diante do exposto, recomenda-se a realização 
de novas pesquisas nas diversas regiões do país 
que contemplem outras abordagens metodológi-
cas (quantitativa e estudos mistos) e outros tipos 
de estudo, com níveis de evidência mais elevados 
(quase-experimentais, experimentais e/ou revi-
sões sistemáticas com meta-análise). Destaca-se 
ainda a necessidade de investigação científica dos 
atendimentos, procedimentos e transportes, reali-
zados com os diversos tipos de vítimas (neonatal, 
pediátrico, obstétrico, psiquiátrico e os acometidos 
por agravos clínicos e traumáticos) socorridas pelo 
SAMU, com vistas a obter evidências científicas 
relacionadas às especificidades de cada situação.
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